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Roteiro para realização de Estudo de Avaliação de Resultados
1. JUSTIFICATIVA

1.1. A Secretaria Municipal de Planejamento e Gestão, através da UECP ORLA POA e com recursos do Banco de Desenvolvimento da América Latina - CAF está propondo a contratação de consultoria para a realização de Avaliação de Resultados das obras integrantes do componente Requalificação do Espaço Público do Programa ORLAPOA financiado pela CAF na cidade de Porto Alegre, em especial o Trecho 1, concluído em junho de 2018. 
As obras e projetos do Programa ORLA POA têm como objetivo promover um conjunto de ações que visam revitalizar e recuperar a Orla do Guaíba, o Centro Cultural Usina do Gasômetro, o Centro Histórico e as vias urbanas que viabilizam a mobilidade e a acessibilidade a diversas áreas da cidade, qualificando o espaço urbano. O projeto tem como pressuposto a valorização da imagem da cidade e a dinâmica funcional da região e seu entorno.
O estudo a ser contratado visa identificar os impactos da implantação do projeto, bem como dotar a gestão pública de ferramentas científicas para auxiliar a tomada de decisão, aumentando a eficácia dos processos de alocação de recursos públicos. Além disso, a contratação visa reavaliar os indicadores propostos para o Programa.
Para fins do estudo, foi delimitada uma área de influência para avaliação do impacto do projeto, conforme mapa em anexo.
2. OBJETO

2.1. O objeto deste Roteiro é a realização de Estudo de Avaliação de Resultados de implantação de projetos urbanos.
3. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

3.1. A contratação na Administração Pública para execução de serviços deverá obedecer ao disposto nos termos do inciso XXI do art. 21 da Constituição Federal, as obras, serviços, compras e alienações serão, como regra geral, contratados mediante processo de licitação pública, observando-se as Leis 8.666/1993 e 10.520/2002 e suas alterações, no que couber, e demais normas pertinentes.
4. LOCAL DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

4.1. Os serviços serão realizados no âmbito do Município de Porto Alegre.

5. DEFINIÇÕES

5.1. Para fins de compreensão das presentes especificações, define-se:

a) CONTRATADA ou CONTRATADO: é a empresa, ou o consórcio de empresas, vencedora do certame licitatório, a qual o objeto licitado será adjudicado;

b) CONTRATANTE: é o município de Porto Alegre - RS;

c) FISCALIZAÇÃO: é a equipe técnica das secretarias e órgãos do Município que fiscalizará a execução dos serviços contratados e representará o Município perante a contratada, a quem esta deverá se reportar;

d) LICITANTE: é qualquer empresa, ou consórcio de empresas, que apresentar proposta para o presente certame licitatório;

e) PROGRAMA ORLA POA: é o Programa Organicidade e Requalificação do Espaço Urbano, do Lazer, do Acesso e Mobilidade de Porto Alegre, financiado pelo Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF).
f) UECP ORLA POA: é a Unidade Executora e de Coordenação do Programa ORLAPOA, lotada na Secretaria Municipal de Gestão e Planejamento, SMPG.
6. ESCOPO DO TRABALHO 
6.1. A atividade consistirá na realização de estudos de avaliação de resultados do Programa ORLAPOA, visando identificar a influência das obras de requalificação do espaço público, em especial o Trecho 1 da Orla do Guaíba, na valorização da imagem da cidade e na dinâmica funcional da região e seu entorno, propondo metas e indicadores para o Programa, bem como ferramentas para tomada de decisões.
6.2. A metodologia utilizada para a realização do estudo deverá ser disponibilizada de modo que possa ser replicada em outras operações similares.

6.3. Para subsidiar a realização do estudo, a consultoria deverá no mínimo:

a) Coletar, analisar e verificar dados e evidências fornecidos pelo Município de Porto Alegre, pré e pós implantação;

b) Coletar e organizar dados dispersos e não sistematizados necessários para a realização do estudo, pré e pós implantação; 

c) Analisar as informações (primárias e secundárias) disponibilizadas por cada secretaria, pré e pós implantação; 
d) Coletar, analisar e verificar dados primários e secundários, junto a bases de dados externas (ex: IBGE, FIPE, FEE, Turismo, etc), pré e pós implantação; 

e) Revisar os documentos relativos ao Programa, as ajudas-memória das missões e minutas de reuniões de supervisão, relatórios semestrais, etc.;

f) Realizar entrevistas com os funcionários dos órgãos fiscalizadores e executores a fim de obter informações e esclarecimentos junto às equipes responsáveis; 

g) Realizar pesquisas complementares;

h) Propor complementações ou novas análises que a consultoria entender pertinentes e elucidativas;
6.4. Para realização da análise dos indicadores do Programa, a consultoria deverá:
a) Verificar a validade dos indicadores do Programa;

b) Verificar o alcance das metas dos indicadores considerados válidos, com datas e fontes de informação; 

c) Analisar eventuais desafios para o alcance de metas; 

d) Propor recomendações e possíveis planos de ação, cujas metas não foram atingidas no período em análise;

e) Propor novos indicadores para acompanhamento dos impactos identificados no estudo de avaliação;
f) Verificar o alcance das metas dos novos indicadores, com datas e fontes de informação; 

6.5. Deverão ser considerados pelo menos os seguintes aspectos para avaliação dos resultados:

a) Variação na valorização imobiliária da área de influência;

b) Variação na arrecadação de impostos;
c) Efeitos sobre a atividade turística;
d) Efeitos na geração de empregos;
e) Efeitos na geração de renda: variação nas atividades econômicas do setor privado, atividades culturais e recreativas, atração de eventos;
f) Análise custo-benefício dos investimentos privados;
g) Análise custo-benefício dos investimentos públicos;
6.6. Para realização do estudo da Avaliação de Resultados do Programa, deverão constar obrigatoriamente:
a) Desenho/Execução do Programa: o objetivo desta etapa é analisar a consistência da intervenção, verificando a coerência e a validade da cadeia de resultados e da matriz de indicadores utilizados no marco do projeto;
b) Contexto/relevância/atores: esta etapa pretende analisar o alinhamento da intervenção com as prioridades de políticas previstas no planejamento nacional e/ou setorial. Espera-se que sejam analisados os fatores externos e o contexto na qual a intervenção foi realizada e de que forma eles poderiam estar vinculados com a execução e o sucesso da mesma;

c) O estudo visa também dotar a gestão pública de ferramentas científicas para auxiliar a tomada de decisão, aumentando a eficácia dos processos de alocação de recursos públicos;
d) Para o desenvolvimento deste componente da avaliação da execução do Programa, se esperam realizar entrevistas com os funcionários dos órgãos fiscalizadores e executores a fim de obter informações e esclarecimentos junto às equipes responsáveis; 

e) Propor recomendações a serem aplicadas na avaliação de novos investimentos públicos, considerando os impactos identificados;
f) A análise deverá combinar métodos quantitativos e qualitativos, devendo a consultoria revisar as informações estatísticas, técnicas e financeiras;

g) Propor complementações ou novas análises que a consultoria entender pertinente e elucidativa;
6.7. Os consultores interessados deverão submeter suas sugestões de acordo com este roteiro e especificações desenvolvidas neste documento. Além disso, as propostas deverão ser acompanhadas de informações complementares que sirvam para avaliar a qualificação dos candidatos à prestação de serviços. As informações complementares devem estar focadas nos seguintes aspectos: descrição e participação em trabalhos similares, experiência em serviços de consultoria relacionados com projetos de revitalização de espaços urbanos, experiência na realização de avaliações de impacto, perfil profissional e experiência da equipe de trabalho.

6.8. A consultoria poderá apresentar propostas de avaliação a partir de metodologias e técnicas que garantam o máximo rigor científico e resultados replicáveis, baseados em sua experiência e conhecimento, não sendo necessário restringir-se aos aspectos listados neste Roteiro.
7. INFORMACÃO DISPONÍVEL PARA O ESTUDO
A Prefeitura Municipal de Porto Alegre (PMPA) fornecerá dados de levantamento dos valores de IPTU, levantamento de valores de ITBI em transações imobiliárias realizadas na área de influência e em área controle, número de alvarás concedidos na área de influência e em área controle, dados relativos à atividade de turismo náutico, licenciamento de empreendimentos, entre outros a serem indicados pela consultoria e que estejam disponíveis na PMPA. A consultoria deverá verificar, tabelar, mapear, buscar, organizar dados dispersos e não sistematizados, bem como definir a área de controle do estudo.
8. PRODUTOS
Produto 1 – Plano, Cronograma e Metodologia de Trabalho
Produto 2 – Relatório de Levantamento de Dados e Pesquisas

Produto 3 – Relatório de Análise de Indicadores 
Produto 4 – Relatório de Avaliação de Resultados do Programa
Produto 5 – Relatório Final 

O Relatório Final deve incluir conclusões e recomendações como produto do processo de consultoria. Estas devem sugerir ações concretas para sua implementação por parte dos envolvidos no programa. Também devem visar melhorar o funcionamento da operação, bem como promover a adoção de lições aprendidas e melhores práticas para futuras operações por parte do CAF e a Prefeitura de Porto Alegre.
A execução do estudo produzirá insumos como: tabelas, gráficos, cartas, mapas, projeções, controles, relatórios, e outros documentos de referência espacial, relevantes para análise das informações levantadas. Todos esses insumos necessários para a elaboração do Estudo deverão constar num banco de dados com sua descrição, mapeamento e índice para sua utilização.
Os relatórios completos de cada etapa de trabalho devem conter a descrição de todas as atividades desenvolvidas, metodologia empregada e análise, e devem ser entregues em meio impresso e eletrônico.
6. PRAZOS

a) O prazo de execução dos serviços é de 6 (seis) meses;

b) A vigência do contrato é de 6 (seis) meses prorrogáveis por até 6 (seis) meses, contado da data de sua assinatura, com eficácia após a publicação do seu extrato no Diário Oficial de Porto Alegre.

c) O prazo máximo para início dos serviços é de 5 (cinco) dias úteis, a contar da data de emissão da Ordem de Início. Excepcionalmente e a critério exclusivo da CONTRATANTE, poderá ocorrer dilação de prazo, desde que formalmente comunicado pela FISCALIZAÇÃO.

7. ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

a) A PMPA montará um Grupo de Trabalho (GT) com integrantes da SMPG, EPTC, SMDE, SMAMS, SMIM, SMC e demais Secretarias, para acompanhamento, gerenciamento e aprovação de todo o trabalho desenvolvido, através da realização de reuniões periódicas a serem estabelecidas no plano de trabalho. A Secretaria Municipal de Planejamento e Gestão (SMPG) será responsável pela Coordenação do GT e gerenciamento do contrato, da documentação e dos pagamentos. 

b) O Consultor Técnico do Agente Financiador deverá avaliar e aprovar os produtos entregues.
8. QUALIFICAÇÃO E PERFIL DOS PROFISSIONAIS DA CONTRATADA

a) A equipe técnica deverá possuir, no mínimo, os perfis profissionais descritos a seguir, atendendo, as qualificações necessárias, a ser comprovada na habilitação da licitação:
	Perfil Profissional
	Qualificações necessárias

	Consultor
	CARGO PERFIL - Profissional de nível superior em Engenharia, Estatística, Economia ou Ciências Sociais. Mestrado em Economia, Ciências Sociais, Políticas Públicas ou áreas afins. Deverá ter conhecimento em pesquisa quantitativa, em economia do desenvolvimento, avaliação de impacto e econometria e competência em pesquisa de campo, comprovada através de atestados de capacidade técnica. 

	Profissional Sênior (Arquiteto ou Engenheiro Civil)
	CARGO PERFIL - Experiência anterior em coordenação de serviços de características semelhantes ao objeto desta contratação, comprovada através de atestados de capacidade técnica. 


9. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

	
	Mês 1
	Mês 2
	Mês 3
	Mês 4
	Mês 5
	Mês 6
	% valor

	Produto 1
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	R$ 40.000,00
	
	
	
	
	10%

	Produto 2
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	R$ 120.000,00
	
	
	
	30%

	Produto 3
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	R$ 80.000,00
	
	
	20%

	Produto 4
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	R$ 80.000,00
	
	20%

	Produto 5
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	R$ 80.000,00
	20%
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